
Aula 12: Transtorno do Déficit de Atenção e 
Hiperatividade (TDAH)
1. Objetivos de Aprendizagem
Ao final desta aula, você será capaz de:

Compreender o Transtorno do Déficit de Atenção e Hiperatividade (TDAH) como uma condição do 
neurodesenvolvimento, com bases biológicas, desmistificando concepções de senso comum.

Identificar as características centrais do TDAH, incluindo os subtipos e as manifestações de desatenção, 
hiperatividade e impulsividade.

Analisar os impactos significativos do TDAH no processo de aprendizagem, no desenvolvimento de 
competências socioemocionais e no convívio social do estudante.

Reconhecer e aplicar estratégias pedagógicas e de manejo em sala de aula, alinhadas aos princípios do 
Desenho Universal para a Aprendizagem (DUA) e da legislação vigente.

Valorizar a importância da colaboração entre escola, família e profissionais de saúde para o desenvolvimento 
integral do aluno com TDAH.

2. Relevância Prática
O TDAH é uma das condições do neurodesenvolvimento mais comuns na infância e adolescência, com prevalência 
que persiste na vida adulta. Para você, estudante universitário, compreender o TDAH é fundamental para atuar em 
futuras profissões (educação, saúde, psicologia, direito) de forma mais inclusiva e eficaz. Para candidatos a 
concursos públicos, este conhecimento é crucial não apenas para provas de conhecimentos específicos, mas 
também para a prática profissional em um serviço público que preza pela inclusão, conforme ditado pela Lei 
Brasileira de Inclusão (LBI) e pela Política Nacional de Educação Especial na Perspectiva da Educação Inclusiva 
(PNEEPEI). Dominar este conteúdo qualifica sua atuação e enriquece seu currículo.

3. Tópicos da Aula
Fundamentos do TDAH: O que é, suas bases neurobiológicas e desmistificação.

A Tríade de Sintomas: Análise aprofundada da desatenção, hiperatividade e impulsividade.

Diagnóstico e Comorbidades: Como o TDAH é identificado e suas condições associadas.

Impactos na Vida Acadêmica e Social: As barreiras enfrentadas pelo estudante.

Estratégias de Intervenção Pedagógica: Ferramentas práticas para a sala de aula (organização, tempo, 
reforço).

O Papel do DUA, PEI e das Tecnologias Assistivas.

Base Legal e a Parceria Multidisciplinar: O papel da legislação e da rede de apoio.



Para Além do Rótulo: Compreendendo o 
TDAH em sua Essência
O Transtorno do Déficit de Atenção e Hiperatividade (TDAH) é frequentemente mal interpretado pelo senso comum 
como "falta de vontade", "preguiça" ou "má criação". É imperativo, como profissionais e futuros profissionais, que 
superemos essa visão superficial. O TDAH é uma condição do neurodesenvolvimento, o que significa que se 
origina de diferenças na estrutura e no funcionamento do cérebro, com forte componente genético e hereditário.

As principais áreas cerebrais afetadas no TDAH estão localizadas no córtex pré-frontal e suas conexões com 
outras estruturas. Esta região é a grande "CEO" do nosso cérebro, responsável pelas Funções Executivas, que 
incluem:

Controle Inibitório
A capacidade de frear impulsos 
e pensamentos irrelevantes.

Memória de Trabalho
Manter e manipular informações 
na mente para realizar tarefas 
complexas.

Flexibilidade Cognitiva
Mudar de uma tarefa para outra 
ou adaptar o comportamento a 
novas regras.

Planejamento e Organização
Estruturar ações em sequência para atingir um 
objetivo.

Regulação Emocional
Gerenciar e modular as respostas emocionais.

No cérebro com TDAH, a comunicação entre os neurônios nessas áreas é menos eficiente, em parte devido à 
desregulação de neurotransmissores, principalmente a dopamina e a noradrenalina. A dopamina está ligada aos 
sistemas de recompensa, motivação e foco. Sua menor disponibilidade pode explicar por que pessoas com TDAH 
têm dificuldade em se manter engajadas em tarefas que não são imediatamente gratificantes ou estimulantes, e 
por que buscam novidades constantemente.

Mitos vs. Fatos:

Mito

TDAH é apenas um problema de comportamento 
infantil que desaparece com o tempo.

Todas as pessoas com TDAH são hiperativas.

Fato

O TDAH é uma condição crônica. Embora a 
hiperatividade motora possa diminuir na vida adulta, os 
desafios com desatenção, planejamento e 
impulsividade frequentemente persistem e se 
manifestam de outras formas (inquietação interna, 
procrastinação crônica, dificuldades financeiras).

Existem três apresentações (anteriormente chamadas 
de subtipos):

Apresentação Predominantemente Desatenta: 
Sem hiperatividade significativa. Frequentemente 
subdiagnosticada, especialmente em meninas, por 
ser menos disruptiva.

1.

Apresentação Predominantemente 
Hiperativa/Impulsiva: A "imagem clássica" do 
TDAH.

2.

Apresentação Combinada: Presença de critérios 
de desatenção e hiperatividade/impulsividade.

3.

Compreender essa base neurobiológica é o primeiro passo para uma abordagem empática e eficaz. Não estamos 
lidando com uma falha de caráter, mas com uma fiação cerebral diferente, que exige estratégias e ambientes 
adaptados para prosperar.



O Filtro Ausente: Um Mergulho na 
Desatenção
A desatenção no TDAH não é simplesmente "não prestar atenção". É uma dificuldade crônica e generalizada em 
sustentar, direcionar e filtrar o foco atencional. O cérebro de uma pessoa com TDAH pode ser comparado a uma 
rádio com o sintonizador quebrado: ele capta todas as estações ao mesmo tempo (estímulos externos e 
pensamentos internos), tornando extremamente difícil focar em apenas uma.

Essa dificuldade se manifesta de várias formas no contexto acadêmico e cotidiano. Segundo o DSM-5 (Manual 
Diagnóstico e Estatístico de Transtornos Mentais), são necessários seis ou mais dos seguintes sintomas de 
desatenção (cinco para maiores de 17 anos), persistindo por pelo menos seis meses:

Não prestar atenção a detalhes ou 
cometer erros por descuido
Em um problema de matemática, o aluno pode 
entender o conceito, mas erra por inverter um 
sinal. Em um texto, ignora a pontuação ou comete 
erros de digitação.

Dificuldade em manter a atenção em 
tarefas ou atividades lúdicas
Durante uma aula expositiva, a mente do aluno 
divaga após os primeiros minutos. Ele pode 
começar a ler um parágrafo e, ao final, não ter 
ideia do que leu.

Parecer não escutar quando lhe 
dirigem a palavra diretamente
O professor chama o aluno pelo nome, e ele 
parece "despertar" de um transe. Não é um ato de 
desafio, mas um lapso genuíno de atenção.

Não seguir instruções e não conseguir 
terminar trabalhos escolares ou tarefas
O famoso "começa, mas não termina". O aluno 
pode entender perfeitamente o que precisa ser 
feito, mas a energia de ativação e a sustentação 
do foco se esgotam no meio do caminho.

Dificuldade em 
organizar tarefas e 
atividades
A mochila é um caos, os 
prazos são perdidos, e a 
gestão do tempo é um desafio 
monumental. A sequência 
"planejar-executar-finalizar" é 
constantemente quebrada.

Evitar, não gostar ou 
relutar em se envolver 
em tarefas que exijam 
esforço mental 
sustentado
Isso é frequentemente 
confundido com preguiça. Na 
verdade, para o cérebro com 
TDAH, manter o foco em uma 
tarefa monótona é 
neurologicamente exaustivo e 
desprazeroso.

Perder objetos 
necessários para 
tarefas ou atividades
Lápis, livros, chaves, celulares 
e, principalmente, a agenda 
com as tarefas anotadas.

Ser facilmente distraído por estímulos 
externos
O barulho do ar-condicionado, uma pessoa 
passando no corredor, um pássaro na janela 3 tudo 
compete pela atenção com a mesma intensidade 
que a voz do professor.

Ser esquecido em relação a atividades 
cotidianas
Esquecer de entregar um recado, pagar uma conta 
ou comparecer a um compromisso agendado.

É crucial notar que pessoas com TDAH podem apresentar hiperfoco: uma capacidade de concentração intensa e 
prolongada em atividades de alto interesse (videogames, projetos criativos, etc.). Isso não contradiz o diagnóstico; 
apenas evidencia a natureza do TDAH como um transtorno da regulação da atenção, não da sua ausência.



A Energia que Não Cessa: Compreendendo a 
Hiperatividade
A hiperatividade é talvez o sintoma mais visível e estereotipado do TDAH, mas sua manifestação é complexa e 
muda com a idade. Não se trata apenas de "ser agitado", mas de uma necessidade neurológica de movimento e 
uma dificuldade persistente em permanecer fisicamente inativo quando o ambiente assim o exige.

A hiperatividade motora é mais evidente em crianças pequenas e em idade escolar. Em sala de aula, isso se traduz 
em:

Remexer-se ou batucar
O aluno parece incapaz de ficar 
parado, balançando as pernas, 
batucando na mesa, ou 
mudando de posição 
constantemente.

Levantar-se da cadeira
Durante uma explicação, o aluno 
pode se levantar para apontar o 
lápis, jogar algo no lixo ou 
simplesmente andar pela sala 
sem um motivo aparente.

Correr ou escalar
No pátio ou em casa, a criança 
parece ter um "motor interno" 
ligado o tempo todo, buscando 
atividades de alta intensidade 
física.

Incapacidade de brincar 
calmamente
Mesmo em momentos de 
descontração, a atividade tende 
a ser barulhenta e agitada.

Estar "a mil"
A descrição clássica dada por 
pais e professores é que a 
criança parece estar "ligada na 
tomada".

Falar excessivamente
A criança pode monopolizar 
conversas, interromper e falar 
em momentos inadequados, 
movida por essa necessidade de 
externalização.

A Transformação da Hiperatividade:
Com o avanço da idade, especialmente na adolescência e na vida adulta, a hiperatividade motora grosseira tende a 
diminuir ou a se internalizar. Ela não desaparece, mas se transforma em:

Inquietação interna

Uma sensação subjetiva de agitação, ansiedade ou 
tédio quando forçado a ficar parado. O adulto pode 
relatar que "sua mente não para" e que se sente 
desconfortável em situações passivas, como assistir a 
um filme ou participar de uma longa reunião.

Hiperatividade motora fina

Em vez de correr pela sala, o adolescente ou adulto 
pode roer unhas, mexer no cabelo, desmontar e 
montar canetas, ou balançar os pés incessantemente.

Busca por ocupação constante

O adulto com TDAH pode se sobrecarregar de 
trabalho, ter múltiplos hobbies ou sentir uma 
compulsão para estar sempre "fazendo algo", pois a 
inatividade é aversiva.

Verborragia

A fala excessiva pode persistir, manifestando-se como 
uma tendência a falar muito rápido, pular de um 
assunto para outro e ter dificuldade em esperar sua 
vez de falar.

Compreender essa evolução é vital. Um universitário ou colega de trabalho pode não estar "correndo pelas 
paredes", mas sua inquietação interna e a necessidade de movimento sutil são manifestações legítimas da mesma 
base neurobiológica da hiperatividade infantil.



Agir Sem Pensar: O Desafio da 
Impulsividade
A impulsividade no TDAH é a terceira peça da tríade sintomática e representa uma falha no controle inibitório, uma 
das funções executivas mais importantes gerenciadas pelo córtex pré-frontal. É a tendência a agir no calor do 
momento, em resposta a um estímulo imediato, sem avaliar as consequências a médio e longo prazo. A 
impulsividade pode ser dividida em duas categorias principais: comportamental e cognitiva.

Impulsividade Comportamental:
Esta é a forma mais óbvia de impulsividade, envolvendo ações motoras e verbais. No ambiente escolar, manifesta-
se por:

Dar uma resposta 
antes que a pergunta 
tenha sido concluída
O aluno, ansioso para 
mostrar que sabe, "atropela" 
a fala do professor ou de um 
colega, muitas vezes 
respondendo de forma 
incompleta ou incorreta.

Ter dificuldade em 
esperar a sua vez
Seja na fila do lanche, em um 
jogo ou para falar em uma 
roda de conversa, a espera é 
fisicamente e mentalmente 
desconfortável.

Interromper ou se 
intrometer em 
conversas ou 
atividades dos outros
O aluno pode entrar no meio 
de uma conversa alheia ou 
pegar um objeto de um 
colega sem pedir, não por 
maldade, mas por falta do 
"filtro" social que inibiria essa 
ação.

Esses comportamentos frequentemente geram consequências sociais negativas. O aluno pode ser visto como 
"mal-educado", "egoísta" ou "irritante", o que prejudica a formação de amizades e a relação com os professores. A 
dificuldade em regular esses impulsos pode levar a conflitos, discussões e, em casos mais graves, a 
comportamentos de risco, especialmente na adolescência (como dirigir perigosamente ou experimentar 
substâncias).

Impulsividade Cognitiva:
Menos visível, mas igualmente impactante, a impulsividade cognitiva refere-se à pressa no processo de 
pensamento.

Tomada de decisão 
apressada
O indivíduo tende a escolher a 
primeira opção que lhe vem à 
mente, sem considerar 
alternativas. Isso pode levar a 
erros em provas (escolher a 
primeira alternativa que parece 
correta sem ler as outras) ou a 
decisões de vida mal 
ponderadas.

Baixa tolerância à 
frustração
Quando confrontado com um 
desafio ou obstáculo, a reação 
impulsiva pode ser a de desistir 
imediatamente. A dificuldade 
em persistir em uma tarefa 
frustrante está diretamente 
ligada à busca por gratificação 
imediata e à dificuldade em 
adiar a recompensa.

Pensamento "preto no 
branco"
A impulsividade cognitiva pode 
levar a conclusões rápidas e 
extremas sobre si mesmo e 
sobre os outros, dificultando a 
percepção de nuances e a 
flexibilidade de pensamento.

A impulsividade, tanto comportamental quanto cognitiva, é uma fonte constante de estresse e prejuízo. Estratégias 
que promovem a "pausa" 3 o momento de reflexão entre o estímulo e a resposta 3 são fundamentais para o manejo 
do TDAH. Isso inclui técnicas de autorregulação, como a respiração consciente, e a criação de ambientes que 
minimizem os gatilhos para respostas impulsivas.



A Sala de Aula como Campo de Batalha: 
TDAH e o Desempenho Acadêmico
Os sintomas de desatenção, hiperatividade e impulsividade não existem no vácuo; eles colidem diretamente com 
as expectativas e a estrutura do ambiente escolar tradicional. O resultado é um conjunto de desafios de 
aprendizagem significativos e persistentes que podem mascarar o verdadeiro potencial intelectual do aluno.

1. Dificuldades na Recepção e Processamento da 
Informação:

Aulas Expositivas
A dificuldade em sustentar a 
atenção faz com que o aluno 
com TDAH perca partes cruciais 
da explicação do professor. Ele 
pode estar presente 
fisicamente, mas sua mente 
vagueia, resultando em 
"buracos" no conhecimento.

Leitura e Compreensão
A leitura de textos longos é uma 
tarefa de esforço mental 
sustentado. O aluno pode ler as 
palavras, mas a memória de 
trabalho sobrecarregada não 
consegue reter e conectar as 
informações para construir um 
significado global. Ele pode 
precisar reler o mesmo 
parágrafo várias vezes.

Seguimento de 
Instruções
Instruções com múltiplos passos 
(ex: "Pegue seu livro na página 
52, leia o texto, responda às 
questões 1 a 3 no caderno e 
depois desenhe um mapa 
conceitual") são um veneno 
para a memória de trabalho 
deficitária. O aluno geralmente 
se lembra apenas da primeira ou 
da última instrução.

2. Desafios na Produção e Expressão do Conhecimento:

Produção Escrita

A escrita exige planejamento, 
organização de ideias, 
manutenção do foco, gramática e 
revisão. Para o aluno com TDAH, 
esse processo é hercúleo. Seus 
textos podem ser desorganizados, 
com ideias desconexas, erros por 
descuido e uma clara dificuldade 
em desenvolver um argumento de 
forma coesa.

Resolução de Problemas 
Matemáticos

Erros por impulsividade (ignorar 
sinais, não ler o enunciado com 
atenção) e dificuldades de 
organização (desalinhar os 
números no cálculo) são comuns, 
mesmo que o raciocínio lógico 
esteja intacto.

Realização de Avaliações e 
Provas

A gestão do tempo é um grande 
obstáculo. O aluno pode gastar 
tempo demais em questões fáceis 
ou se apressar nas mais difíceis 
por impulsividade. A distração 
com o ambiente da sala de prova 
também compromete o 
desempenho.

3. O Impacto das Funções Executivas:

Planejamento e Organização
O aluno tem enorme dificuldade em planejar 
projetos de longo prazo, organizar seu material de 
estudo e gerenciar um cronograma de tarefas. A 
procrastinação não é uma escolha, mas uma 
consequência da dificuldade de iniciar e sequenciar 
tarefas (disfunção de ativação).

Metacognição
A habilidade de "pensar sobre o próprio 
pensamento" 3 avaliar o que sabe e o que não 
sabe, monitorar a própria compreensão e ajustar as 
estratégias de estudo 3 é frequentemente 
prejudicada.

É crucial entender que esses impactos geram um ciclo vicioso: o fracasso acadêmico recorrente, apesar do 
esforço, leva à frustração, à baixa autoestima e à aversão à escola, o que, por sua vez, agrava ainda mais as 
dificuldades de aprendizagem. A intervenção pedagógica deve focar não apenas no conteúdo, mas em "ensinar a 
aprender", fornecendo ao aluno as ferramentas de função executiva que lhe faltam.



O Custo Social do TDAH: Navegando em 
Relações Interpessoais
Os desafios do TDAH transcendem as paredes da sala de aula, impactando profundamente a capacidade do 
indivíduo de construir e manter relacionamentos saudáveis. O desenvolvimento das competências 
socioemocionais, um pilar fundamental da BNCC, torna-se uma área de grande vulnerabilidade.

1. Dificuldades na Interação com Pares:

Impulsividade Social
Como vimos, a tendência a 
interromper, a dificuldade em 
esperar a vez e a intromissão em 
atividades alheias podem fazer 
com que o aluno seja percebido 
como "chato" ou "invasivo". Ele 
pode ter dificuldade em "ler o 
ambiente" e ajustar seu 
comportamento ao contexto 
social.

Hiperatividade e 
Regulação
Em brincadeiras e jogos, a 
hiperatividade pode se manifestar 
como uma agitação excessiva ou 
uma dificuldade em seguir as 
regras, levando a conflitos. A 
baixa tolerância à frustração pode 
resultar em explosões de raiva 
quando perdem ou são 
contrariados.

Desatenção nas 
Conversas
Parecer não escutar quando um 
amigo está contando algo 
importante é frequentemente 
interpretado como desinteresse 
ou egoísmo, quando, na verdade, 
é um reflexo da dificuldade em 
sustentar o foco atencional. Isso 
pode levar os amigos a se 
afastarem, sentindo que não são 
valorizados.

2. Regulação Emocional e Autoestima:

Disregulação Emocional

Muitas pessoas com TDAH 
experimentam as emoções de 
forma muito intensa e têm 
dificuldade em modular suas 
respostas. Uma pequena 
frustração pode gerar uma grande 
explosão de raiva, e uma crítica 
pode causar uma tristeza 
desproporcional. Essa "inundação 
emocional" torna difícil a 
resolução calma de conflitos.

Baixa Autoestima e 
Autoconceito Negativo

O histórico de dificuldades 
acadêmicas, críticas constantes 
("preste atenção!", "fique quieto!") 
e rejeição social leva à 
internalização da ideia de que há 
"algo de errado" com elas. O aluno 
pode se sentir "burro", 
"preguiçoso" ou "mau", 
desenvolvendo uma autoimagem 
extremamente negativa que 
sabota sua motivação e resiliência.

Ansiedade Social

O medo de cometer gafes, de ser 
rejeitado ou de ser julgado pode 
levar ao isolamento. O aluno pode 
começar a evitar situações sociais 
para não se expor ao risco de 
falhar novamente.

Foco nas Competências Socioemocionais (BNCC):
A abordagem pedagógica deve, portanto, ir além do acadêmico e focar explicitamente no desenvolvimento de 
competências socioemocionais, conforme preconizado pela BNCC:

Autoconsciência
Ajudar o aluno a entender o 
TDAH e como ele afeta suas 
emoções e comportamentos. 
Normalizar suas experiências é 
o primeiro passo.

Autogestão
Ensinar estratégias concretas 
para gerenciar a impulsividade e 
a frustração (ex: técnicas de 
respiração, "tempo para 
pensar", autoafirmações).

Consciência Social
Praticar a tomada de 
perspectiva (empatia), ajudando 
o aluno a entender como suas 
ações impactam os outros, 
através de dramatizações e 
diálogos guiados.

Habilidades de Relacionamento
Ensinar explicitamente habilidades sociais, como 
iniciar uma conversa, ouvir ativamente, dar e 
receber feedback e resolver conflitos de forma 
colaborativa.

Tomada de Decisão Responsável
Discutir cenários e as possíveis consequências de 
diferentes ações, fortalecendo a capacidade de 
análise antes de agir.

Promover um ambiente de sala de aula seguro e acolhedor, onde erros são vistos como oportunidades de 
aprendizagem (inclusive os sociais), é fundamental para mitigar esses impactos e permitir que o aluno desenvolva 
uma autoimagem positiva e relações interpessoais gratificantes.



Construindo Andaimes para a Mente: O 
Poder da Estrutura
Se o TDAH é caracterizado por um déficit nas funções executivas internas, a intervenção mais eficaz é fornecer 
uma estrutura externa forte, previsível e consistente. O professor atua como um "córtex pré-frontal auxiliar", 
organizando o ambiente e as rotinas para compensar as dificuldades do aluno. Essas estratégias, embora 
essenciais para o aluno com TDAH, beneficiam toda a turma, alinhando-se perfeitamente aos princípios do 
Desenho Universal para a Aprendizagem (DUA).

1. Organização do Ambiente Físico:

Posicionamento Estratégico
Sentar o aluno próximo ao professor 
e longe de grandes distrações 
(janelas, portas, corredores 
movimentados) é uma medida 
simples e poderosa. Isso permite um 
monitoramento discreto, facilita o 
contato visual e a oferta de suporte 
rápido. Sentá-lo ao lado de um 
colega focado e calmo também 
pode servir como um modelo 
positivo.

Mesa de Estudos Limpa e 
Organizada
A desordem visual sobrecarrega o 
cérebro com TDAH. Incentive o 
aluno a manter sobre a mesa apenas 
o material necessário para a tarefa 
em questão. Use organizadores, 
como bandejas ou pastas coloridas, 
para separar materiais de diferentes 
disciplinas.

Minimizando a Poluição 
Sensorial
Para alunos particularmente 
sensíveis a estímulos auditivos, o 
uso de fones de ouvido com 
cancelamento de ruído (uma forma 
de Tecnologia Assistiva de baixa 
tecnologia) pode ser transformador 
durante atividades que exigem 
concentração.

2. Estruturação através de Rotinas e Previsibilidade:

Rotina Visível

Crie um quadro ou cartaz com a 
rotina do dia (ou da aula) de forma 
clara e visual. Use imagens, cores 
e texto. Aponte para a rotina no 
início da aula e marque cada 
atividade concluída. A 
previsibilidade reduz a ansiedade 
e ajuda o aluno a se preparar 
mentalmente para as transições.

Regras Claras e Concisas

Estabeleça poucas regras, mas 
que sejam essenciais. Expresse-as 
em termos positivos ("Mantenha 
as mãos e os pés com você" em 
vez de "Não bata no colega"). 
Exiba as regras em um local visível 
e revise-as consistentemente.

Sinais e Avisos para 
Transições

Transições entre atividades são 
momentos de grande 
desorganização para alunos com 
TDAH. Forneça avisos verbais e 
visuais antes de uma mudança. 
Por exemplo: "Em cinco minutos, 
vamos guardar o material de 
ciências e pegar o de história". Um 
timer visual (como um cronômetro 
de contagem regressiva projetado 
no quadro) pode ser muito eficaz.

3. Organização de Materiais e Tarefas:

1

Sistema de Cores
Implemente um sistema de 
codificação por cores para as 
diferentes disciplinas. Por 
exemplo, tudo de Matemática é 
em uma pasta azul, com um 
caderno de capa azul e um livro 
com uma etiqueta azul. Isso cria 
uma pista visual imediata que 
ajuda na organização da 
mochila e dos materiais.

2

Checklists
Forneça checklists para tarefas 
complexas, como a organização 
da mochila no final do dia 
("Guardou o caderno? Guardou 
a agenda? Guardou o estojo?") 
ou para os passos de um 
projeto. Isso externaliza a 
memória de trabalho e o 
planejamento.

3

Um Local para Cada 
Coisa
Designe locais específicos na 
sala para materiais de uso 
comum, trabalhos a serem 
entregues e trabalhos 
corrigidos. Ajude o aluno a criar 
um sistema similar para sua 
própria mochila e armário.

Essas estratégias de estruturação não "curam" o TDAH, mas criam um ambiente navegável e de suporte. Elas 
reduzem a carga cognitiva gasta em organização e gerenciamento, liberando recursos mentais para o que 
realmente importa: a aprendizagem.



Fragmentando o Desafio: Gestão do Tempo 
e das Atividades
Para um cérebro que percebe o tempo de forma não linear e se sente sobrecarregado por tarefas longas, as 
estratégias de gestão do tempo e das atividades são cruciais. O objetivo é tornar o trabalho mental menos 
assustador e mais gerenciável, promovendo o início e a finalização das tarefas.

1. Gestão do Tempo:

Uso de Timers e 
Cronômetros
O tempo é um conceito 
abstrato. Torná-lo concreto e 
visual é fundamental. Use 
timers (como o Time Timer, 
que mostra o tempo passando 
em um disco vermelho) para 
definir períodos de trabalho 
focado. Por exemplo: "Vamos 
trabalhar em silêncio nesta 
atividade por 15 minutos". O 
timer fornece um senso de 
urgência e um ponto final claro, 
tornando a tarefa menos 
infinita.

Estimativa de Tempo
Ajude o aluno a praticar a 
estimativa de quanto tempo 
uma tarefa levará. Muitas 
vezes, eles subestimam 
drasticamente o tempo 
necessário. Faça disso um 
exercício: "Quanto tempo você 
acha que vai levar para 
responder a essas cinco 
questões? Vamos marcar no 
relógio e ver". Isso ajuda a 
desenvolver uma percepção 
temporal mais realista.

Técnica Pomodoro 
Adaptada
Introduza a ideia de trabalhar 
em blocos de tempo focados 
(ex: 20 minutos) seguidos por 
uma pequena pausa (ex: 5 
minutos). Durante a pausa, o 
aluno pode se levantar, se 
espreguiçar, beber água. Isso 
atende à necessidade de 
movimento e previne a fadiga 
mental, tornando mais fácil 
retornar à tarefa.

2. Adaptação e Fragmentação de Tarefas (Chunking):
01

Dividir para Conquistar
Tarefas longas ou complexas são 
paralisantes. Apresente as 
atividades em partes menores e 
gerenciáveis. Em vez de "Faça a 
pesquisa sobre o Egito Antigo", 
divida em: 1) "Hoje, encontre três 
fontes confiáveis sobre pirâmides"; 
2) "Amanhã, escreva um parágrafo 
sobre a construção das pirâmides"; 
3) "Depois, encontre duas imagens 
sobre o tema", e assim por diante.

02

Folhas de Atividades Claras 
e "Arejadas"
Evite folhas de exercícios lotadas de 
informação. Use mais espaço em 
branco, fontes maiores e separe as 
questões claramente. Se possível, 
apresente uma ou duas questões 
por página. Isso reduz a sobrecarga 
visual e a sensação de que o 
trabalho é "demais".

03

Oferecer Opções
Sempre que possível, dê ao aluno 
algum grau de escolha. "Você pode 
responder a essas questões 
escrevendo um parágrafo ou criando 
um esquema com desenhos". A 
autonomia aumenta o engajamento e 
a motivação, pois se conecta aos 
interesses do aluno.

3. Incorporando Movimento e Variedade:

Pausas para Movimento

Institucionalize pequenas pausas 
para movimento para toda a turma. 
Pode ser uma sessão de 
alongamento de 2 minutos, ou 
pedir ao aluno com TDAH para 
ajudar a distribuir materiais ou 
apagar o quadro. Isso legitima a 
necessidade de movimento e a 
canaliza de forma produtiva.

Variação de Atividades

Alterne entre atividades que 
exigem escuta passiva (explicação 
do professor), trabalho individual 
focado (exercícios) e atividades 
mais dinâmicas (trabalho em 
grupo, debates, projetos práticos). 
A variedade ajuda a manter o 
cérebro com TDAH engajado e 
estimulado.

Ferramentas Cinestésicas 
(Fidgets)

Para alguns alunos, o uso discreto 
de "fidgets" (pequenos objetos 
para manipular com as mãos, 
como bolas de apertar ou 
massinhas) pode ajudar a 
canalizar a necessidade de 
movimento, liberando os recursos 
cognitivos para focar na tarefa 
principal. O uso deve ser acordado 
com o aluno e ter regras claras 
para não se tornar uma distração.

Essas estratégias transformam a maneira como o aluno com TDAH interage com o trabalho. Elas reduzem a 
ansiedade, aumentam a sensação de competência e, gradualmente, ensinam habilidades de autogestão que serão 
valiosas por toda a vida.



Alimentando a Motivação: O Cérebro do 
TDAH e a Recompensa
O cérebro com TDAH, devido à desregulação da dopamina, possui um sistema de recompensa que funciona de 
maneira diferente. Ele é altamente motivado por consequências imediatas, frequentes e tangíveis, e muito menos 
por recompensas distantes e abstratas (como "ter um bom futuro"). Portanto, o uso estratégico do reforço positivo 
e do feedback eficaz não é um mero "agrado", mas uma ferramenta neurobiologicamente alinhada para moldar o 
comportamento e sustentar a motivação.

1. O Poder do Reforço Positivo:

Imediatismo e 
Frequência
O elogio ou a recompensa 
devem ocorrer o mais próximo 
possível do comportamento 
desejado. Esperar até o final da 
semana para elogiar um bom 
comportamento de segunda-
feira tem pouco ou nenhum 
efeito. O feedback deve ser 
constante. Procure ativamente 
por oportunidades de elogiar o 
esforço, não apenas o 
resultado. "Adorei a forma como 
você começou a tarefa 
imediatamente!" é mais eficaz 
do que esperar para elogiar a 
nota final.

Especificidade
Elogios vagos como "muito 
bem" são menos eficazes do 
que elogios específicos e 
descritivos. "João, percebi que 
você usou o checklist para 
organizar sua mochila. Isso foi 
um excelente uso da sua 
ferramenta!" Isso mostra ao 
aluno exatamente qual 
comportamento está sendo 
valorizado e o encoraja a repeti-
lo.

Sistemas de Economia 
de Fichas (Token 
Economy)
Para comportamentos mais 
desafiadores, um sistema de 
economia de fichas pode ser 
muito eficaz. O aluno ganha 
"fichas" ou pontos por atingir 
metas específicas (ex: 
permanecer sentado durante a 
explicação, entregar a tarefa no 
prazo). Essas fichas podem ser 
trocadas posteriormente por 
recompensas pré-acordadas 
(ex: 10 minutos de tempo livre 
no computador, escolher um 
jogo para a turma). O sistema 
torna o progresso visível e a 
recompensa, previsível.

2. A Arte do Feedback Corretivo:
Criticar um aluno com TDAH pode ser devastador para sua autoestima já frágil. O feedback corretivo deve ser 
dado de forma construtiva, privada e focada no comportamento, não na pessoa.

Privacidade e Calma
Nunca repreenda ou corrija o 
aluno na frente da turma. 
Chame-o para uma conversa 
particular, em um tom calmo e 
de apoio.

Técnica do "Sanduíche"
Comece com um elogio 
genuíno, apresente a correção 
de forma clara e objetiva, e 
termine com uma palavra de 
encorajamento. Exemplo: 
"Maria, eu realmente aprecio 
seu entusiasmo em participar da 
aula (Elogio). No entanto, 
quando você responde antes de 
eu terminar a pergunta, seus 
colegas não têm a chance de 
pensar. Vamos tentar levantar a 
mão e esperar que eu chame 
seu nome? (Correção). Tenho 
certeza de que você consegue, 
pois suas ideias são sempre 
muito boas (Encorajamento)".

Foco no Futuro
Em vez de focar no erro 
passado, direcione a conversa 
para o que pode ser feito de 
diferente da próxima vez. "O que 
poderíamos tentar na próxima 
vez que você se sentir frustrado 
com um problema de 
matemática?" Isso capacita o 
aluno a se tornar um agente na 
resolução de seus próprios 
desafios.

3. Construindo a Relação Professor-Aluno:
A base de todo manejo eficaz é uma relação de confiança e respeito. O aluno com TDAH precisa sentir que o 
professor é um aliado, não um adversário. Dedique um tempo para conhecer seus interesses, seus pontos fortes e 
suas paixões. O aluno que se sente visto, compreendido e valorizado como indivíduo é muito mais propenso a se 
engajar, a aceitar ajuda e a se arriscar academicamente. Esta conexão positiva é o reforço mais poderoso de todos.



Projetando para Todos: O DUA como 
Estrutura Inclusiva
As estratégias discutidas até agora são altamente eficazes, mas muitas vezes são implementadas de forma reativa, 
como uma "adaptação" para um aluno específico. Uma abordagem mais robusta e proativa é incorporar os 
princípios do Desenho Universal para a Aprendizagem (DUA) no planejamento de todas as aulas. O DUA é uma 
estrutura pedagógica, fundamentada na neurociência, que visa criar ambientes de aprendizagem flexíveis e 
acessíveis para todos desde o início, eliminando barreiras e minimizando a necessidade de adaptações individuais 
posteriores.

O DUA se baseia em três princípios centrais, que se alinham perfeitamente às necessidades dos alunos com TDAH.

Princípio 1: Proporcionar Múltiplas Formas de 
Apresentação (O "O quê" da aprendizagem)
Este princípio visa dar a todos os alunos diversas maneiras de adquirir informações e conhecimentos. Para o aluno 
com TDAH, que luta contra a desatenção em formatos monolíticos (como uma longa aula expositiva), isso é 
essencial.

Exemplos Práticos:

Variedade de Mídia
Em vez de apenas texto, 
apresente o conteúdo através 
de vídeos, podcasts, 
infográficos, modelos 3D e 
simulações interativas.

Suporte para Leitura
Ofereça audiolivros ou 
softwares de texto-para-fala 
(Tecnologia Assistiva) para 
acompanhar a leitura. Destaque 
ideias-chave no texto ou 
forneça um glossário para 
vocabulário complexo.

Informação Visual
Use mapas mentais, diagramas 
de fluxo e organizadores 
gráficos para apresentar 
informações de forma não 
linear e visualmente 
estruturada, o que é mais fácil 
para o cérebro com TDAH 
processar.

Princípio 2: Proporcionar Múltiplas Formas de Ação e 
Expressão (O "Como" da aprendizagem)
Este princípio foca em oferecer alternativas para que os alunos possam demonstrar o que sabem. Para o aluno 
com TDAH, que pode ter dificuldades com a produção escrita tradicional ou com a pressão de provas 
cronometradas, isso é libertador.

Exemplos Práticos:

Flexibilidade na 
Avaliação
Permita que os alunos 
demonstrem seu conhecimento 
através de um ensaio escrito, 
uma apresentação oral, a 
criação de um vídeo, um 
podcast, um projeto artístico ou 
um debate.

Ferramentas de Suporte
Disponibilize ferramentas como 
softwares de fala-para-texto 
(ditado), corretores ortográficos 
e gramaticais avançados, e 
templates para organização de 
textos (ex: modelos para 
parágrafos de introdução, 
desenvolvimento e conclusão).

Metas Graduadas
Use checklists e divida projetos 
longos em etapas menores, 
com feedback em cada etapa, 
para apoiar o planejamento e a 
execução.

Princípio 3: Proporcionar Múltiplas Formas de 
Engajamento (O "Porquê" da aprendizagem)
Este princípio aborda a dimensão afetiva da aprendizagem, buscando maneiras de motivar todos os alunos. É o 
princípio mais crucial para o TDAH, dada a sua relação com o sistema de recompensa e motivação.

Exemplos Práticos:

Relevância e Autonomia
Conecte o conteúdo aos 
interesses pessoais dos alunos. 
Dê-lhes escolha sobre os temas 
de pesquisa ou a forma de 
apresentar um trabalho. A 
autonomia é um poderoso 
motor de engajamento.

Minimizar Ameaças e 
Distrações
Crie um ambiente de sala de 
aula seguro, com rotinas 
previsíveis e feedback 
construtivo, como já discutido. 
Isso reduz a ansiedade e libera 
a mente para aprender.

Metas e Desafios 
Ajustáveis
Ofereça desafios que sejam 
alcançáveis, mas não fáceis 
demais. Promova a colaboração 
e crie um senso de comunidade 
na sala de aula. O sentimento 
de pertencimento é um forte 
motivador.

Ao planejar as aulas através da lente do DUA, o professor deixa de ser um "bombeiro" que apaga os "incêndios" do 
TDAH e se torna um arquiteto que projeta um espaço de aprendizagem onde todos, incluindo os alunos com TDAH, 
podem encontrar seu caminho para o sucesso.



Formalizando o Suporte: O PEI como 
Ferramenta Estratégica
Enquanto o DUA oferece uma estrutura universal para a sala de aula, alguns alunos com TDAH podem necessitar 
de suportes mais específicos e intensivos. É aqui que entra o Plano Educacional Individualizado (PEI), também 
conhecido como Plano de Desenvolvimento Individual (PDI) em alguns contextos. O PEI é um documento formal, 
elaborado de forma colaborativa, que traduz as necessidades de um aluno em metas e estratégias concretas.

O PEI não é uma "sentença", mas um mapa dinâmico para guiar a jornada educacional do aluno. Sua elaboração, 
conforme a Política Nacional de Educação Especial na Perspectiva da Educação Inclusiva (PNEEPEI), deve 
envolver:

A equipe pedagógica da escola
Professor da sala regular, professor do Atendimento 
Educacional Especializado (AEE), coordenador 
pedagógico.

A família
Que traz informações valiosas sobre o aluno fora da 
escola.

O próprio aluno
Sempre que possível, sua voz e suas preferências 
devem ser consideradas.

Profissionais de saúde
Psicólogos, neurologistas, psicopedagogos, 
fonoaudiólogos, que fornecem laudos e recomendações 
técnicas.

Componentes Essenciais de um PEI para um Aluno com 
TDAH:
01

Avaliação e Nível de Desenvolvimento Atual
Descreve os pontos fortes do aluno (essencial para a 
autoestima!) e os desafios específicos nas áreas 
acadêmica, social e comportamental, com base em 
observações, avaliações e relatórios.

02

Metas Anuais Mensuráveis
Estabelece objetivos claros e alcançáveis. Em vez de 
"Melhorar a organização", uma meta de PEI seria: "Até o 
final do semestre, João irá utilizar um checklist diário 
para organizar sua mochila com 80% de independência, 
conforme verificado pelo professor".

03

Estratégias e Suportes Específicos
Detalha as adaptações e intervenções que serão 
utilizadas. É aqui que as estratégias de manejo e as 
Tecnologias Assistivas são formalizadas.

Exemplo: "Disponibilizar um timer visual durante 
atividades individuais de escrita", "Permitir o uso de 
fones de ouvido com cancelamento de ruído", "Fornecer 
instruções em formato oral e escrito".

04

Critérios de Avaliação e Cronograma
Define como o progresso em direção às metas será 
medido e com que frequência o PEI será revisado 
(geralmente, trimestral ou semestralmente).

Potencializando o PEI com Tecnologias Assistivas (TA)
A Tecnologia Assistiva (TA) é um recurso poderoso para ser incluído no PEI. A LBI (Lei nº 13.146/2015) define TA 
como produtos, equipamentos, dispositivos e sistemas que promovem a funcionalidade e a autonomia. Para o 
TDAH, as TAs podem ser de alta ou baixa tecnologia:

Baixa Tecnologia

Organizadores gráficos: Mapas mentais, planners 
visuais.

Checklists laminados: Reutilizáveis e práticos.

Time Timers e cronômetros: Para a gestão do 
tempo.

Slant boards (pranchas inclinadas): Melhoram a 
postura e o foco na escrita.

Fidgets: Para autorregulação motora.

Alta Tecnologia

Softwares de texto-para-fala: Leem textos em voz 
alta (ex: NaturalReader).

Softwares de fala-para-texto: Transcrevem a fala 
em texto (ex: Google Docs Voice Typing).

Aplicativos de organização e planejamento: 
Agendas digitais, lembretes, aplicativos de mapas 
mentais (ex: Trello, MindMeister).

Softwares de gravação de áudio: Permitem que o 
aluno grave as aulas para ouvir depois.

Canetas inteligentes (smartpens): Gravam o áudio 
enquanto o aluno anota, sincronizando a fala do 
professor com a escrita.

O PEI e as TAs não são "muletas", mas ferramentas de equidade. Eles fornecem o suporte necessário para que o 
aluno com TDAH possa acessar o currículo e demonstrar seu verdadeiro potencial, garantindo seu direito a uma 
educação inclusiva e de qualidade.



Direitos e Deveres: O Arcabouço Legal da 
Inclusão
A inclusão de alunos com TDAH na rede regular de ensino não é uma opção ou um favor, mas um direito garantido 
por um robusto arcabouço legal e normativo no Brasil. Compreender essa base é fundamental para a atuação de 
qualquer profissional da educação.

1. Política Nacional de Educação Especial na 
Perspectiva da Educação Inclusiva (PNEEPEI - 2008):
Este é o marco central que reorientou a educação especial no Brasil. A PNEEPEI estabelece que todos os alunos, 
incluindo o público-alvo da educação especial (PAEE), devem ser matriculados em classes comuns do ensino 
regular. O TDAH, embora não listado explicitamente como deficiência, é frequentemente considerado nas políticas 
de inclusão devido ao seu impacto funcional significativo, enquadrando-se como uma necessidade educacional 
específica que demanda suporte. A política prevê o Atendimento Educacional Especializado (AEE), realizado 
preferencialmente no contraturno, como um serviço complementar (e não substitutivo) para desenvolver 
estratégias e recursos que eliminem as barreiras à aprendizagem.

2. Lei Brasileira de Inclusão da Pessoa com Deficiência 
(LBI - Lei nº 13.146/2015):
Também conhecida como Estatuto da Pessoa com Deficiência, a LBI reforça o modelo social de deficiência, que a 
entende como o resultado da interação entre as barreiras sociais e os impedimentos de uma pessoa. Embora a LBI 
foque em "pessoa com deficiência", seus princípios de acessibilidade e inclusão são universais.

Art. 27
Garante um sistema 
educacional inclusivo em todos 
os níveis, vedando a exclusão.

Art. 28
Incumbe ao poder público 
assegurar, criar e implementar 
um projeto pedagógico que 
institucionalize o AEE e a oferta 
de recursos de acessibilidade, 
como as Tecnologias 
Assistivas.

Crime de Discriminação
A LBI criminaliza a recusa de 
matrícula de um aluno em 
razão de sua deficiência (ou 
condição específica), prevendo 
pena de reclusão.

3. O Controverso Decreto nº 10.502/2020:
Este decreto, que instituiu a Política Nacional de Educação Especial: Equitativa, Inclusiva e com Aprendizado ao 
Longo da Vida (PNEE), gerou intensa polêmica. Ele propunha a possibilidade de "classes e escolas especiais" para 
alunos que supostamente não se beneficiariam da inclusão em classes regulares, o que foi visto por muitos 
especialistas e entidades de direitos humanos como um retrocesso em relação à PNEEPEI de 2008, reintroduzindo 
um modelo segregacionista. O Supremo Tribunal Federal (STF) suspendeu a eficácia do decreto, e atualmente o 
que vigora é a perspectiva inclusiva da política de 2008. É crucial estar ciente dessa disputa para compreender o 
cenário atual das políticas de inclusão.

4. A Base Nacional Comum Curricular (BNCC) e a 
Flexibilização:
A BNCC não é um currículo, mas um documento que define as aprendizagens essenciais. Ela não entra em conflito 
com a inclusão; pelo contrário, a fortalece.

Foco em Competências

Ao enfatizar o desenvolvimento de competências 
(como pensamento crítico, comunicação, empatia) e 
não apenas o acúmulo de conteúdo, a BNCC abre 
espaço para a flexibilização. O "como" ensinar e 
avaliar torna-se mais importante.

Autonomia da Escola

A BNCC prevê que os currículos sejam elaborados 
pelas redes e escolas. É nesse espaço que as escolas 
devem, à luz da LBI e da PNEEPEI, incorporar os 
princípios do DUA e as estratégias do PEI para garantir 
que as competências essenciais sejam acessíveis a 
todos os alunos, incluindo aqueles com TDAH.

O professor, portanto, atua na interseção dessas diretrizes: ele tem a obrigação legal de incluir e a flexibilidade 
pedagógica, amparada pela BNCC, para adaptar suas práticas e garantir que o direito à educação se materialize 
em oportunidades reais de aprendizagem para cada estudante.



Juntos Somos Mais Fortes: A Rede de Apoio 
ao Aluno com TDAH
O sucesso do aluno com TDAH raramente é fruto do trabalho isolado de uma única pessoa. Ele depende da 
construção de uma rede de apoio coesa e colaborativa, na qual a escola, a família e os profissionais de saúde 
trabalham em sintonia, compartilhando informações, responsabilidades e estratégias. A comunicação aberta e o 
respeito mútuo são os pilares dessa parceria.

1. O Papel da Família:
A família é a maior especialista na criança. Os pais e responsáveis convivem com os desafios e as potencialidades 
do aluno em uma variedade de contextos e ao longo do tempo.

Fonte de Informação
A família pode fornecer 
insights valiosos sobre os 
interesses do aluno, o que 
funciona (e não funciona) em 
casa, o histórico de 
desenvolvimento, os efeitos de 
medicações (se houver) e os 
desafios emocionais.

Parceira na Intervenção
A consistência é chave. As 
estratégias de organização, 
rotina e reforço positivo 
implementadas na escola são 
muito mais eficazes quando 
replicadas em casa. A escola 
deve orientar e apoiar a família 
na implementação dessas 
estratégias.

Advogados do Filho
A família desempenha um 
papel crucial na defesa dos 
direitos do aluno, garantindo 
que a escola ofereça os 
suportes necessários e 
buscando os recursos de 
saúde adequados.

A escola, por sua vez, deve adotar uma postura de acolhimento e parceria, evitando culpar a família pelos desafios 
do aluno. Reuniões periódicas, comunicação clara (via agenda, e-mail ou aplicativos) e uma escuta empática são 
fundamentais para construir essa aliança.

2. O Papel da Equipe Multidisciplinar:
O TDAH é uma condição complexa que frequentemente requer uma abordagem multidisciplinar para o diagnóstico 
e o tratamento. A escola não deve atuar sozinha.

A Escola como Eixo Central:
A escola, especialmente o coordenador pedagógico e o professor do AEE, muitas vezes atua como o eixo que 
conecta esses diferentes profissionais. É na escola que os desafios se manifestam de forma mais clara. Por isso, a 
comunicação fluida é vital:

Solicitar e ler os laudos e relatórios dos profissionais de saúde.

Participar, sempre que possível, de reuniões conjuntas.

Fornecer relatórios escolares bem estruturados que descrevam os comportamentos observados e as 
estratégias já tentadas.

Essa colaboração transforma a intervenção de uma série de ações fragmentadas em um plano de suporte 
integrado e holístico, que enxerga o aluno em sua totalidade e maximiza suas chances de desenvolvimento e bem-
estar.

Médico
Responsável pelo diagnóstico 

diferencial (excluindo outras 
condições médicas), pela 

identificação de comorbidades e, 
quando indicado, pela prescrição e 

monitoramento do tratamento 
medicamentoso. O professor pode 

fornecer relatórios detalhados sobre 
o comportamento e o desempenho 
do aluno para auxiliar na avaliação 

médica.

Psicólogo
Atua no diagnóstico e, 
principalmente, na intervenção 
terapêutica. A Terapia Cognitivo-
Comportamental (TCC) é altamente 
eficaz para TDAH, ajudando o 
indivíduo a desenvolver habilidades 
de organização, planejamento, 
regulação emocional e a reestruturar 
pensamentos negativos sobre si 
mesmo. O psicólogo também pode 
realizar treinamento parental.

Psicopedagogo
Faz a ponte entre a psicologia e 
a pedagogia, avaliando as 
dificuldades de aprendizagem e 
desenvolvendo estratégias de 
intervenção personalizadas para 
o ambiente escolar.

Fonoaudiólogo
Pode ser necessário se houver 
comorbidades relacionadas à 
linguagem, como o Transtorno do 
Desenvolvimento da Linguagem 
(TDL) ou dificuldades na leitura e 
escrita (dislexia).

Terapeuta Ocupacional
Ajuda a desenvolver habilidades 

motoras finas, de organização e de 
autorregulação sensorial.



Resumo dos Conceitos-Chave
Nesta aula, exploramos a complexidade do Transtorno do Déficit de Atenção e Hiperatividade (TDAH), indo além 
dos estereótipos para uma compreensão fundamentada e prática.

Neurodesenvolvimento
O TDAH não é uma falha de 
caráter, mas uma condição 
neurológica real, ligada a 
diferenças na estrutura e 
funcionamento do cérebro 
(córtex pré-frontal) e na 
regulação de 
neurotransmissores (dopamina, 
noradrenalina).

Tríade Sintomática
As manifestações centrais são a 
Desatenção (dificuldade em 
regular o foco), a Hiperatividade 
(necessidade de movimento que 
se transforma com a idade) e a 
Impulsividade (dificuldade no 
controle inibitório).

Impactos Abrangentes
O TDAH afeta significativamente 
a aprendizagem (recepção e 
produção de conhecimento) e o 
desenvolvimento 
socioemocional (relações com 
pares, regulação emocional, 
autoestima).

Estratégias de Manejo
A intervenção eficaz se baseia em fornecer 
estrutura externa: organização do ambiente, rotinas 
previsíveis, gestão do tempo (timers), fragmentação 
de tarefas (chunking) e, crucialmente, o uso de 
reforço positivo frequente e específico.

Abordagens Inclusivas
O Desenho Universal para a Aprendizagem (DUA) 
oferece um modelo proativo para criar aulas 
acessíveis a todos. Para suportes específicos, o 
Plano Educacional Individualizado (PEI) formaliza 
metas e estratégias, muitas vezes incorporando 
Tecnologias Assistivas (TA).

Base Legal
A inclusão é um direito garantido pela PNEEPEI e 
pela LBI, e a BNCC oferece a flexibilidade para 
adaptar as práticas pedagógicas a fim de garantir 
esse direito.

Rede de Apoio
O sucesso depende da parceria entre escola, 
família e uma equipe multidisciplinar (médicos, 
psicólogos, etc.), com comunicação constante e 
objetivos alinhados.

Perguntas para Reflexão
Como você, em sua futura prática profissional, pode diferenciar um comportamento de desatenção ou agitação 
decorrente do TDAH de um comportamento causado por outros fatores (desmotivação, problemas familiares, 
etc.)?

1.

Pense em uma aula que você assistiu recentemente. Como os princípios do DUA poderiam ter sido aplicados 
para torná-la mais acessível e engajadora para um aluno com TDAH?

2.

Qual é o maior risco de um diagnóstico de TDAH não ser feito ou ser feito tardiamente, especialmente no que 
tange ao desenvolvimento da autoestima e das competências socioemocionais do indivíduo?

3.

De que forma a legislação brasileira atual protege o direito à educação de um aluno com TDAH e quais são as 
responsabilidades da escola nesse processo?

4.

Conexão com a Próxima Aula
Na nossa próxima aula, Aula 13 3 Altas Habilidades / Superdotação (AH/SD), exploraremos outro perfil de 
estudante que requer um olhar diferenciado. Veremos que, assim como o TDAH, as AH/SD também são 
frequentemente mal compreendidas. Além disso, discutiremos um fenômeno fascinante e complexo: a dupla 
excepcionalidade, que ocorre quando um aluno apresenta tanto TDAH quanto Altas Habilidades/Superdotação. 
Como identificar e apoiar esse aluno que é, ao mesmo tempo, talentoso e desafiado por suas funções executivas? 
Prepare-se para mais uma imersão no universo da educação especial.

Recursos Adicionais
Associação Brasileira do Déficit de Atenção (ABDA): www.tdah.org.br - Principal fonte de informação, artigos 
e apoio no Brasil.

Livro: "Vencendo o TDAH Adulto", de Russell A. Barkley. Uma referência mundial sobre o tema.

Documento Legal: Lei nº 13.146/2015 (Lei Brasileira de Inclusão). Leitura obrigatória para entender os direitos e 
deveres na educação inclusiva.

Site: CAST - Organização que originou o Desenho Universal para a Aprendizagem (DUA), com vasto material 
(em inglês).

http://www.tdah.org.br/
http://www.cast.org/

